
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
Mensagem 07, dia 12 de novembro 
Série: Aberto para Reforma 
Título: “Em meio a cultura da violência” 
Texto: Mt 5. 38 - 48 
Pr. Thiago Jaquetto 
 
 

 

 

 
 
Nós vivemos em mundo tomado pela violência, ao olhar em nosso redor, percebemos que ela não se encontra 
apenas nos conflitos que acontecem entre Rússia e Ucrânia ou mesmo Israel e Hamas, mas sim, bem perto 
de nós, vários casos de intolerância, não importa de qual tipo, acabam em cenas horríveis de violência, vários 
casos podem ser observados apenas olhando os telejornais. A violência muitas vezes não é apenas bélica, 
mas por palavras e ações que desprezam ou menospreza, o outro. 
 

 

 

 
Nesse contexto, ao nos voltarmos ao sermão do monte, vejamos o que Jesus tem para nos ensinar: 

 
"Vocês ouviram o que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente’. Mas eu lhes digo: Não 
resistam ao perverso. Se alguém o ferir na face direita, ofereça-lhe também a outra. E se alguém 
quiser processá-lo e tirar-lhe a túnica, deixe que leve também a capa. Se alguém o forçar a 
caminhar com ele uma milha, vá com ele duas. Dê a quem lhe pede, e não volte as costas àquele 
que deseja pedir-lhe algo emprestado". (Mateus 5:38-42) 

 
Nesse texto Jesus não está nos ensinando ou mesmo nos orientando a suportarmos o abuso ou mesmo 
sermos ingênuos em relação à maldade que nos cerca, mas sim ele está nos orientando a quatro grandes 
princípios nas relações interpessoais, vejamos: 
 

• Oferecer a outra face > Suportar o insulto sem revidar 

• Ceder a túnica > Renunciar a contenda 

• Andar a segunda milha > Ajudar além do que é imposto ou mesmo suposto 

• Dar > Ser generoso, mesmo com quem lhe feriu 
 
Percebemos que o convite de Jesus é orientar o nosso coração a ir além da Lei. 
 
Pergunta para discussão: Quando você lê esse texto, quais conflitos internos de Justiça você enfrenta? 
Teria algum caso prático para compartilhar? 
 

"Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo’. Mas eu lhes digo: 
Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem, para que vocês venham a ser 
filhos de seu Pai que está nos céus. Porque ele faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama 
chuva sobre justos e injustos. Se vocês amarem aqueles que os amam, que recompensa 
receberão? Até os publicanos fazem isso! E se vocês saudarem apenas os seus irmãos, o que 
estarão fazendo de mais? Até os pagãos fazem isso! (Mateus 5:43-47) 
 
Nesse mesmo contexto, precisamos lembrar que a orientação aqui é nas relações interpessoais, 
mais uma vez Jesus nos orienta a irmos além da Lei, colocando em prática o amor mesmo por 
aqueles que nos fazem mal ou vemos como nossos inimigos. 
 
Pergunta para discussão: Você tem inimigos? Sabem quem eles são? E o mais importante, 
por que eles são seus inimigos? 

1. Recordando a mensagem 

2. Implicação 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
No contexto de amarmos os nossos inimigos, temos três grandes implicações: 
 

1) O amor deve ser moldado pelo Pai 

2) Amar aos inimigos é fazer o bem a eles 

3) Orar por eles  

 
Vejamos uma citação de Martin Luther King Jr.: 
 

O ódio multiplica o ódio […] numa espiral descendente de violência (e é) tão prejudicial para a 

pessoa que odeia como para a sua vítima. O amor é a única força capaz de transformar um 

inimigo em amigo pois tem poder criativo e redentor. 

Ao orarmos pelos nossos inimigos e fazermos o bem por eles, o mover de Deus faz o sobrenatural e 
transforma essa relação. 
 
Pergunta para discussão: Você tem algum caso prático para compartilhar? Seja sobre uma relação que 
você tem dificuldade de colocar isso em prática ou mesmo sobre um caso de transformação a partir da 
aplicação do mandamento de amarmos os nossos inimigos. 

 

 

 

 
Para isso vocês foram chamados, pois também Cristo sofreu no lugar de vocês, deixando-lhes 
exemplo, para que sigam os seus passos. Ele não cometeu pecado algum, e nenhum engano 
foi encontrado em sua boca". Quando insultado, não revidava; quando sofria, não fazia 
ameaças, mas entregava-se àquele que julga com justiça. Ele mesmo levou em seu corpo 
os nossos pecados sobre o madeiro, a fim de que morrêssemos para os pecados e vivêssemos 
para a justiça; por suas feridas vocês foram curados. (1 Pedro 2:21-24) 

 
Jesus nos dá o exemplo a ser seguido, não que seja fácil, mas Ele demonstra que é possível e principalmente 
nos mostra o resultado de vivermos sobre a sua orientação, seguindo os seus passos. 

 
 

“Sejam, pois, vocês perfeitos como o Pai celestial de vocês perfeito é” 
(Mateus 5.48). 
 
O segredo de conseguirmos colocar em prática o amor aos nossos inimigos 
é quando percebemos que somos filhos do Pai e pelo Seu Espírito, que 
habita em nós, Ele nos capacita a vivemos com e para Ele. 

 
 

1) Abra-se ao amor de Jesus e torne-se filho/a 

2) Extrapole a Lei 

3) Seja o extraordinário de Deus no mundo 

 

3. Aplicação 


